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Um futuro cada vez melhor

Equipe de educadores vai trabalhar meio ambiente e cultura de paz

Parcerias ampliam
atividades do Solano

Participe do passeio
de final de ano 

O Solano Trindade 
pretende implementar 
no decorrer dos anos 
a Cultura de Paz 
como um princípio de 
trabalho. 

Para tanto, reuniões 
com a coordenadora 
Loló são voltadas para 
que os trabalhadores e 
trabalhadoras no Solano 
compreendam melhor 
essa proposta.

A Cultura de 
Paz é um conjunto 
de valores, 
comportamentos e 
atitudes voltadas a não 
violência e ao respeito 
à dignidade humana. 

O filósofo francês 
Jean Marie Muller 
diz que a violência 
praticada contra as 
mulheres e crianças 
causam traumas graves, 
que deixam marcas 
duradouras em sua vida 
afetiva e psicológica.

O Tempo de Escola 
é uma parceria com 
a prefeitura de São 
Bernardo para implantar 
um complemento aos 
alunos e alunas nas 
escolas municipais.

Como já é tradição, 
contamos com a 
participação dos 
trabalhadores e 
trabalhadoras na 
Volks no evento de 
encerramento das 
atividades do ano, 
que neste ano será 
um passeio no Parque 
Magic City, como 
já fizemos em anos 
anteriores. 

Nossa intenção é 
que a atividade conte 

O Centro Cultural Francisco Solano Trindade completa 
13 anos de atuação na educação social em São 
Bernardo e Diadema, tendo como referencial o combate 
à descriminalização nas comunidades em risco social, 
buscando o fortalecimento da cidadania nas crianças e 
adolescentes.

A maioria dos atendidos pelo Solano são afro-
descendentes, nascidos em famílias em situação de 
exclusão e vulnerabilidade social, com idade de sete a 
quatorze anos.

Ao longo desses 13 anos a cooperação dos 
trabalhadores e trabalhadoras na Volks da Alemanha 
(Terre des Hommes) e na fábrica Anchieta com o projeto 
Uma Hora para o Futuro  tem possibilitado, cada vez mais, 
o atendimento de crianças e adolescentes a despertar 
para o exercício da cidadania. 

Essa contribuição tem possibilitado a ampliação e 
qualificação das atividades oferecidas pelo Solano. A 
diretoria, os educadores e os educandos expressam 
sua gratidão a todas as pessoas que de alguma 
forma participam da alegria e sonhos das crianças e 
adolescentes. 

Crianças pequeninas
Em seus olhos brilham

Estrelinhas
Que são os sonhos que
Nasceram para brilhar

E as brincadeiras
Que não podem parar
Lágrimas de não saber 

certo o porquê
E sorrisos reluzentes 

apenas por ser
Fome por que os 
amiguinhos têm

Sono porque já si cansou
Chuva Porque São Pedro 

mandou
Amor e carinho para todos 

eu dou
Pequena criança hoje eu 

sou
Média (o) mocinha (o) 

amanhã serei e
Grande adulta (o) me 

tornarei
Mas o espírito
alegre de uma

Criança nunca perderei.
Gleiciele Cristina Ferreira 

(ex-educanda)
Julho de 2007

“Nunca perca a fé na humanidade, pois ela é como um oceano. Só porque 
existem algumas gotas de água suja nele, não quer dizer que ele esteja sujo por 

completo”. Ghandi
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“Eu faço a doação porque acho 
importante ajudar as crianças e 
adolescentes necessitados. Ajudo 
desde o início deste projeto e acho que 
os trabalhadores de outras empresas 
deveriam seguir o nosso exemplo. 
Parece pouco uma hora de trabalho, 
mas quando juntamos com a hora de 
outros companheiros podemos fazer 
uma grande ajuda”.
Eugenio Clovis, o Taroba, pintor de 
acabamento na Pintura.

“Primeiro, faço a doação pela confiança 
na equipe que administra o Solano e, 
segundo, porque sei dos benefícios 
que estes cursos trazem para a vida 
destas crianças. Sei do carinho com 
que estas crianças são atendidas 
e acredito que com este trabalho 
estamos garantindo um futuro melhor 
para elas”.
Odalgiro Ávila, o Gauchão,
inspetor de qualidade na área de 
Estamparia.

“Ajudo desde o início” “Acredito nesse trabalho”

A Cultura de Paz é 
uma maneira de mostrar 
à comunidade outro 
tipo de estilo de vida em 
que as pessoas possam 
seguir e aderir no dia-a-
dia. O Solano também 
vai desenvolver trabalho 
voltado ao meio 
ambiente, mostrando 
a importância da 

Assim, depois o período 
escolar eles têm oficinas 
de dança, artesanato, 
capoeira, arte cênica e 
música, entre outras. O 
Ponto de Cultura é uma 
parceria com o Ministério 

preservação e os 
motivos para cuidar do 
planeta, colocando em 
prática a relação com o 
meio ambiente, com o 
outro e com si próprio.

A participação 
dos trabalhadores 
e trabalhadoras da 
Volks torna possível 
a concretização dos 

da Cultura que desenvolve 
ações culturais nas 
comunidades. 

Nesse projeto, o 
Solano desenvolve 
o projeto “Fôrma de 
Música”, focado no 

projetos elaborados e 
construídos com e pelas 
crianças e adolescentes 
do Solano.

Ela faz a diferença 
na vida de uma Roseli, 
Rafael, Eduardo, Nicole, 
Julia, Alan, Alex, Daiane, 
Gleiciele, Carla, Raquel, 
Bruna e de mais 400 
crianças.

desenvolvimento 
musical de jovens 
e adolescentes da 
comunidade do 
Divinéia com oficinas 
de violão, percussão, 
harmonia e ritmo.

com o maior número 
de companheiros na 
empresa, seja como 
padrinho ou então na 
equipe de organização. 

É importante as 
crianças conhecerem 
os trabalhadores que 
apóiam e contribuem 
com as atividades do 
Solano. 

Os interessados 
devem entrar em 
contato pelo telefone 
4338-2198.

Solano Trindade...
Nascido em Recife filho de um sapateiro,

Nem imaginaria que iria para o Rio de Janeiro.
Sua mãe era quituteira uma pessoa trabalhadeira

Sempre o criou de uma boa maneira.
Estudioso;
Inteligente;

Responsável, carente e tinha mente tão inconseqüente.
Canto da amada,

Sou negro e tem gente passando fome, foram criações do próprio guerreiro.
Fundou vários centros culturais em Pernambuco e sem nenhuma religião conheceu 

sua primeira esposa que era da congregação.
Foi encontrado morto na frente de um presídio e tinha 66 anos o poeta brasileiro que foi 

enterrado no cemitério da Pechincha, Jacarepaguá, Rio de Janeiro.
Ainda há relatos recorrentes que Solano foi enterrado como indigente.

Jéssica Ericyne e Anderson Fernando (educandos)
Setembro de 2011
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“Tive oportunidade
de aprender”

“Foi a melhor coisa
da minha vida”

“Foi lá que decidi 
minha profissão”

“O Solano mudou 
minha vida”

“O Solano foi uma 
ponte para mim”

Quatro irmãos e um 
amigo, os inseparáveis

“O Solano faz 
a diferença”

Nicole tinha seis 
anos quando foi 
matriculada no Solano 
e hoje, aos dez anos, 
diz que está muito feliz. 

Diz que aprendeu 
muito nesse tempo, 
descobriu seus direitos 
no ECA (Estatuto 
da Criança e do 
Adolescente).

Para ela, entidades 
como o Solano ajudam 
a tirar as crianças das 
ruas e ensinam mais 
a respeito da nossa 
cultura e cidadania de 
maneira prazerosa. 
“O Solano me deu 
oportunidade de 
aprender”, diz ela.

Daiane frequentou o Solano 
durante três anos e gostou 
tanto que ficou até a idade 
máxima permitida. Hoje ela 
está com 16 anos.

“Graças ao Solano consegui 

Gleiciele entrou para 
o Solano quando tinha 12 
anos. “Fiz parte do Solano 
exatamente no momento em 
que eu mais precisava, pois 
era uma época de descoberta 
e necessitava de alguém que 

Sem contato com a mãe e 
vivendo a maior parte do dia nas 
ruas, Roseli foi uma das primeiras 
a frequentar o Solano. Ela tinha 
13 anos e saiu de lá aos 16. “Pelo 
Solano reatei com minha mãe e 
voltei a morar com ela”.

Hoje, aos 29 anos, Roseli tem três 

Júlia entrou no Solano 
com 12 anos e três anos 
depois foi indicada para 
representar a entidade 
em encontro na Bolívia. 
“Foi a melhor coisa que 
pôde acontecer na minha 
vida, conheci pessoas de 
outros países e isso só 
aumentou minha vontade 
de estudar, conhecer 
outras línguas e viajar 
muito”, afirma.

“Percebi que sou capaz 
de ir além e de conseguir 
muitas outras coisas, que 
a oportunidade sempre 
aparece e basta a gente 
saber aproveitar”.

Hoje, Júlia faz curso 
no Senai e pretende 
ser advogada “Através 
dos debates no Solano 
descobri que gosto de 
argumentar e defender 
ideias”, afirmou.

Eduardo, oito anos, gosta quando 
as pessoas perguntam onde ele 
aprendeu a dançar, tocar percussão e 
fazer artesanato. “As pessoas me dão 
mais valor”, conta animado. 

Seus irmãos gêmeos Alan e 
Alex,de 13 anos, estão no Solano 
há quatro anos. Depois das visitas e 
rodas de conversa com trabalhadores 
na Volks, Alan decidiu fazer 
faculdade de engenharia mecânica. 
Já Alex pretende fazer engenharia de 
petróleo e gás. 

“Eu quero fazer essa faculdade 
porque sei que no futuro as 
pessoas vão precisar desse tipo de 
profissional”, afirma ele.

A irmã do meio é Joiciane, de dez 
anos. “Aprendi a não ser racista e a 
não ter nenhum preconceito, pois o 
que importa não é a cor de alguém e 
sim o coração”, diz.

Ela se identifica com as aulas de 
música, capoeira e dança e não vê 
a hora de chegar os espetáculos 
de final do ano. “É o momento de 
a gente mostrar o que aprendeu 
durante o ano”.

O amigo dos quatro irmãos, 
Lucas, de nove anos, disse que 
adora os cursos do Solano, pois 
consegue aprender de maneira 
divertida. “Incentivo todos os meus 
amigos a participarem”.

No ano passado ela 
concretizou um antigo 
sonho, o de conhecer 
o ex-presidente 
Lula, durante a 
inauguração da TV 
dos Trabalhadores, 
no Cenforpe, evento 
que contou com 
apresentação do 
grupo de percussão 
do Solano. “Fiquei tão 
feliz”, conta. 

Ela diz que também 
aprendeu que as 
pessoas devem passar 
para os outros a sua 
experiência de vida. 
“Vou incentivar outras 
crianças a seguir o 
melhor caminho, da 

Rafael é um dos 
jovens mais antigos no 
Solano. “Já vi criança 
entrar e sair e dá para 
notar a diferença que o 
Solano faz na vida das 
pessoas”.

Com ele também foi 
assim. Entrou porque 
nada tinha para fazer 
e quando percebeu 
o Solano era sua 
segunda casa. 

“Agora consigo 
olhar o mundo de uma 
maneira mais cultural 
e artística, e passei a 
lidar melhor com as 
pessoas depois que 

mesma forma como 
fizeram comigo”.

Dina, mãe de 
Nicole, diz que ficou 
surpresa com o 
comportamento da filha 
depois que ela passou 
a frequentar o Solano. 
“Ela se tornou mais 
comunicativa e com 
mais responsabilidade, 
tanto que superou 
sua timidez e faz com 
muito entusiasmo suas 
apresentações”.

A mãe disse que 
a filha amadureceu. 
“Estou orgulhosa, 
mesmo porque ela 
descobriu o dom de 
cantar”. 

percebi que não era 
apenas um número na 
sociedade”.

Suas apresentações 
ajudaram a se 
aproximar mais dos 
seus pais e irmãos.

“Eles ficam 
orgulhosos 
com as minhas 
apresentações”. Rafael 
já decidiu seguir carreia 
musical. “Quero ser 
músico e estou fazendo 
vários cursos”. Ele 
torce para que tenha 
sempre um Solano na 
vida de um jovem que 
vive na rua. 

me orientasse”. Hoje com 19 
anos ela diz que aprendeu que 
as pessoas podem ir além do 
que elas imaginam. Gleiciele faz 
faculdade de nutrição. “Posso 
dizer que o Solano foi minha 
ponte para ser o que eu sou”.

decidir minha profissão, que é 
educação física”.

Ela ainda aparece uma 
vez por semana no Solano 
para acompanhar as 
atividades. 

filhos e todos estão participando do 
projeto Tempo de Escola.

“A base de tudo é a educação. 
Por isso fiquei feliz quando soube 
que meus filhos iriam participar 
do programa do Solano, pois 
ele mudou minha vida e fez toda 
diferença para mim”.
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